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Í contas pelo «osso pass^o SStS™' ^^| faturo. ¦ • LÜITgps Pi onjessas pejo nosso

- Pertencia, toBlfÉíl^ÉP ^nossa alma, todaá inex>
<ia ^ão.~Soni(íí£S 1 r^ dessea«»rdar convulsivo
tos, m. porem S^^ * confessamos nossos erros e dèfei-

mém MÊ&ã^Smm WS fP "ç
•—Poremum Densa mmitri i?>^ i íorças^ e o vigor.

realisacão de mnàWm nl^ r °;*~"0s e*saíos erão a
élle e nósSSÍnJT* f aPost0^ de uma missão:-

testo soiemne ^H™ 
tan9*w«nos ao Brasil como um pro-

qual não havlSSrenS empeaIlavaül0s tf«ma tarefe da

^ *aao^^
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rão as horas solemnes da meditação de homens dé gramtes m&
ritosr de sábios elíttèratqs: elles nos auguravão o futuro |f| nos
lhe constituimos a actualidiade.

Assim decorreo nossa existência de Setembro de 1847: —
existência lentamente consumidas á attestaf umá possibilidade, a
consagrar unia idéa descrida, e lançada aos desprq^os, —á li-
ga^lá é idéntiflcàt-a com os hábito^ cóm as necessidades e as
tradicções de nossa vida aca
do talento e dá intelligencía, -^È empenhados neste dever os En-
sAios Littbrarios admittirão o principio do exclusivismo:—era
elle quem sé furtava com receio aos méritos mais reaes^ ás ca-
pacidades mais altas que podião 6bscurecéí-o com o seo brilho:
— neste principio estava a sua essência, -o seu fundamento*

E' esse o pássadóf e para nós o reveendicámos: ao Corpo
Acadêmico legamos o presente; e o futuro—â Deos no céór e a
intelligencia na terra.

A vida acadêmica é momentânea e passageira:-—um dia de
sblemnes alegrias, de grandes saudades nos espera no rema-
tar desta viagem scieiitifica:—nesse dia desappareceremos das
scenas déssa-vida, para entrarmos como açtores no grande thea-
tro do mundo, ~~ Quando em nossos sonhos enxergamos no poí-
yir esse dia, temos mágoa profunda:-r^ talvez; essa flor que |po-
IhemosiM> pórtico fe
depor nos seos umbraes* morrerá à mingoa de alimento, s^m
ter qpeiíi lhe* vélle^ cuíida#)s S|

E' triste de pensar :-—e levados desse temor confiamos a
nossos collegás a guarda désté saBctuario. >
a missão de uma Corpórâçãov quanda talentos cheios de seiva e
vigor se unirão ánóSv a esses constituímos ° presente sagrado
por grandes esperanças:—elles serão os depositários desta Méa,
e os ítíissionarios que a levem ao futuro pura e brilhante*

N
a gloria de uma instituieio pequena em suas bases, pequena em
sens fins, pudientós hoje ungidos e sagral-os; com o nome e
o prestigio de uma corporação illustre*

Purünte o período qíte percorremos, alguns jornaes aca-
demicos áppàric^ão y e se finarão* como flores de estação;—sén^
tiinos com dôr de coraçãoy ntós não ós crimiriainos disso:—•.
por difficeis prpvanças deviâo de passar para assim perderei^
o animoí morrerãov$* porem à esses que como nós sé cqnsti-
tuíão appsttltes de um grande pensamen^, cabe a gloria da
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tantes esforças do esSri o O»* a barbaria, e dos cons-
jogo, com 1,ue a 2 <£ ferro f i*SaCUdÍr ° Pe«adobrunhadõ i esse foi^rtamen^ „d° |»*P*M tinha#ca-
humanidade. Já Wd2?SSrt?m ttemp° de ^òria pára a
§h»^*então, parece^fórao agigantados. A^ü&^Sf-^W^ $ seos passosas vozes do povo q^reS^ fuv,° os. seos gemidos, e

m todas as suas K? ^ dtChaga pub,ica- examihoü-a

é Rousseau pSao^s' ÉÉÉP ÜPÜ^Ü»; Voltai,*
levantar :tfí^íf^íÍ^^^SSm«|Wí!&^ e íizerao
íoi possível'íwft^&^i-í^:'^ 5*^1 í q«e não
das éòmmocoesc4?tí2l^3^-¦^¦W,^í^^ ^ôrV
ünià nova éra cmneS''ffl.-iT*-^^^^^*»^^-'''homem, com o SSetafl rraça° da dignidade do
geral sobre o direto pari«S • fa ?uPreinaGÍa do direito
da soberania do povo 

"^^f ' .•— ^' C0«Va Proclamado
losophico^ que4 1S;S ? Ppl«c.pio mais subíime e phi-do povo é,qm^^^^"í^r^^ ^^W°»''
humana da omhKnc^^ tlT^ * ««essência o triumpím brí^w^8'* % é tao Pouco em sua
contrario o SS©§® fet^ mle™< que ell« e Pêlo
pôde-se elevar. oma,s ideal a que o esp.rito humatio

li
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De que maneira porem exerce o poyp,os. seos feitos
como soberano? Será pela reunião de ^f2^S
assembléas deliberando sobre os interesses politieos^como nas
democracias puras 1 Hoje e desnecessário épOT^gg^
monstrar-se o absurdo de semelhante maneira de entendei
a realisácaò 'da soberania por menor que seja o territprm ou

S>2So de um estado. A experiência tem mostrado ao
povo quanto ê elle accessiva ao erro, e o seo bom senso
desprezará as Üsonjas daquelles que o declararem^ .capaz |e
achar os meios mais concludentes à su^PWfigÉiS
governos de Roma e dos pequenos estados da Grec^fòrao
na verdade puramente democráticos ; mas o que h^de ex-
^ordinário nesses estados,; em que W^«*| ff
savá ò mais duVo captiveiro, e em Mfitâfà%g^$M
podia ser exercida pela pequena minoria dos cidadãos, ^a
é, dos homens livresf EIJeserao antes, mm^M^
queviile, republicas aristocratas, nas ^^^^^
sentátivo dos tempos modernos que devemos uma soluç, o

SfclflI^ÓvÓ é ncapaz de tomar parte dlrectamente
Sos^Ioclo" públicos, mmmmmmgm^
õresenântès que os exerçáo em seo nome; e em seos mie,

IJí^nSèiSr^ verdade : que encontramos na media idade
#1» mitêá e deliberando sobre os interesses na-

'-i luaiatêrW o seo parlamento, a Itaha .$, Allemanba^s suas
diíi£ í Espanha as suas cortes ; porem a organisação im-
neSt-i dSas assembléas compostas de elementos, beeroge-
X H e Snnalos pelo espirito de classes «ff f^Savão quazi tm^&^mmki20IÊW^^
f?irleira Idéa da representação nacional; nao navenqouma
mSanréntaTque regulasse as suasattribuiçpes e otempo

M monSchas que lhes impunbá a sua vpntàdo, e ; erap. en-

IS SotSToutras uezes éllas tomavão o predommio¦ e os

ntònSaí eko reduzidos â nutlidádé; em fim a Ia ta da hbe -

SSprensa tornava nuila a influencia da opinião pubhea.
* fodavía ficou ainda subsistindo, posto que com diversos
oaraleref a d visão primordial da representação nacional em
¦&%$& « stinctís;; e qual será o seofundamen^? A 

g|g
fneia de1 uma só câmara não era sufficiente afim de fazev
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apparece;r a verrííiHo ^ —
d esid. questão; é neee^nrín¦¦'^ ¦ Fara respondermn«
m pmm a mÊSS COnh^moí<luaes são as Es

sos, ou antes são imneliiri™ s d,r|gem os seos n™de do da I^vMèÍffiPÍ||Íf.p^ fo^ invisiveí £desanimados ante mil òbsSí & 
" so?ár'°ra mostrâo^c

tracem suas forças, e comear™ f ' mas e Para coricen-*» sua ^^}^?^^^^|piM^l:ff^;^^ mais vilor
q«e encontrao, querem íancaíÍS§1ÉI pm as atendas

..\« ftitaTOi esta tendência I a fiílPPP Precipitados para¦¦ ¦ e. de enthusiasmo. ceSndonSa-9>-ade-eheia de fioJidade e m$MÉfè£wS^
qne ainda te^ aí pScoS^^
tasias . e uma tendenem de di^fM- - Ue P?r n°vas fan,
cia ex.ste uma outra, porS S"Ç^ A par ^^wl
«jados em idade quê #SÉÍI()ntraIfllos "esses homens avannao sao menos ^à^^mmm^mmW^ÊcS:m Prática do século, eÍÉSl%^^*^l^^eiiàt<ciO|o pela antigüidade ¦ eirS^nnn--^ an>°r <J»aZ« super!-ardor da mocidáe 

"feáò 
^ ?Pr "m barr^ Írn# ao

penenca. Estas são as dulSdS^ 9 lrrefleMo e 'nes-e a oondiccão df ||ceglilil^ »f ®*

w do P0V0) na ^entrar estes 'd»tts;r^S#^W^^Ççe^j^^&è se íaçãovenientemente de 'SM 
JJe S€f° combinados Sderancia sohre o So 2§f?$®$ v*^8 teftíía Prepoí-os representantes ào my^"n^^dtã05 em MM^mLescolhidos como os S lü 

eoraPOSIa .de homens idosS
ftra .composta da flo? da moddS8^ V'rtU<íeS e tafó«S
Senado sobre à câmara dbsdenSlndi preP°nderaneia do
gresso na sociedade, e tSvez |lm^^nar,3 ,en{« ^ Pro-nano, a • preponderância de ^u?ra >Lnrn ^ e$tad° e^acio-«çao e M innoTas0K »|^|«S»|1Í?1Í
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tv.iinifiifle do oaiz. Estas duas câmaras não sao portanto re-
ffiíl£le!%? imerísas distinclos, é nem tão pouco o eo
WÊ^ÊÊmÈéim nobresa. instituição essa filha do

SÊmo h^Eada das constituições, e substituta pe£
l^nr^ orinc pio da igualdade, resultado da Civilisação; eMas

SfS*».» &R* que irtsao cap»^ de 
S.,:S.

:-v - LITTERATURA.

A IMPRENSA,

*t

i- 
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A historia MIM'lÍ!S^ÜÍbft

esse respeita; e em falta de dados exatio* üuí

de barbaria e individualismo P^^^^^^o^e íne,
peíanças, ^racterisava as id^d um^r^ç^^ova^
gava as crenças do P^^fS^roldo, quando a In-
das ruinas de uW|n«in^fflp^M^Swíftva» da im-

palavra elevava ao conhecimento da pôster?^ 0ut_0g^áÚbs-Leia deste Wm^-^m^^^^^^Mnos $&*£& :mm^^^^^^ímmmm dí^
dia a navegação alem dos rnares costeu^ deva dobrar
descobria o Gabo #ff ^®M|^Í^ÍÍÍIi

reza cançada de um tão longo ^W^;f^&n2va a oue o és-

pirito nao pôde dar solução, ^"f."^^^^^!!: Tres ho-
cas—fazendo coexistir factps de tao alta magnitude, irebi

•r »
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mens obscuros — Güttembêrg, Fust e Shaoeffér — forão os dé#
cobridofes desse importante vehicúlô de éivilisação e dé pfó-
gresso que legava ao futuro largai promessas: com sua déscu-
berta él tes sagrarão á sua pátria ±*- a Allemáriha^rôm pad rão de
gloria, e á Immariidáde um novo rnéio* que devia? dilatar suas
forças é atentar ò vôo dé suas vastas Intel ligenciáí; riao foi pois
sem titulo légitinto, q[ue seos rioiries torãd iriS&riptóS rios ãnnaes
do hfiuridp. . .';..4^^^ál5S^Ãé^^4í^ ^làíi^y •

íraca e imperfeita rios primeiros tempos de süà existência
a arte de imprimir teve de passar píela^ condições de todas as
obras humanas: fraca e imperfeita eítã fòi aperfeiçoando-se é
adquirindo torças corri o correr dos ¦tiúftfâp^Èfàneçç$&f\6'é9-
forço é tempo para ella conseguir o désideraturrí, que exigia o
espirito; mas por fiando na luta réaíisou os seos desejos. É a ver-
são da vulgata ou Bíblia Mazariria p* pririiéirã obra, que sahio
do prelo, e hoje a itripressão dè qualquer èscripto dos nríeihoíes
editores dá Európá — considerados como óS êlós extrerrios da
cadêa—- revellão clàrãrneiíte a história de todos os obstáculos,
que ella; teye d0 vencei para cõllòçar-sé rio grâtf elevadfty erri
que a vjpíos hoje, e érií que parece satisfazer as aspirações Muu
manas; ....4v:--; ã^m:iB&:M é t#í *% *;

Modesta em seo nascimento a iriiprensá áffiançoü logo a pcM
sição alta; que devia occupar nos destinos do murido ; éllá não
era simplesmente ufofacto de condiçÕes-ordhlariasV era mais ál-
guma eousà, é o futuro, para que'm àppeílou —veio attestar
cornos seos f ructos o cumpri m en to de suas promessas. — A sua
historia desde o começo de Sua existência até os nossos dias pó-
de traduzir-se n*uma série córiinuá de esforços em prol da ciyi-
lisação; e do progresso, ri'imia expansão de ardfehtes anhelos eiri
favor do porvir;— Suá missão eminentemente civifisadora deo-
lhe sempre essa direcção no seo caminhar, eò jornalismo cons*
titulo-se um elemento de força rio presente, e dé garantia no
futuro. . • ;¦:;¦.;•¦;:'-; W&0&:^<^^^^ 4€ii-fí-

Não há pôr essas fuirias¦jtiíiú passada, para o qual o obsér-
vador lança suas vistas serii poder medir á è^ériçãd, muifo^fac-
tos; que estejão em parallelismo de importância é grandeza tra
a humanidade como ainvençãó daiiriprensa^Ella veio assegu-
rar aos gênios, que suas obras não sossóhraríão rio naufrágio dós
tempos, seria que as gerações Vindouras tivessem déllas conheci-
mento, e colhessem úteis lições :^veio attestar aos homens do
dia seguinte os erros e às orgias d^
grandiosas e seos ttobíNes pensa iriéritosi: xèit* ápíainar-Ihe& a
estrada do progresso ^
oüdifl^cultãvãò seos passos; A ító^
dêa^ que íigòu^os tempos pMe
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lançada entre dous mundos, que se união para impeliir-se^e
que chocavão-se para harmpnisar-se.— ISem ella quebrava-seeste pincel dos sepulos «que corre sem descançarfjelo vastQqüa-
dro, em que a pparece ó gênero humano para spr retraclado
sob as varias e indefinidas perpectivas, em que pode colfeçai^se:
sem ella o mundo da intelligencia seria um dedàfó
assim como o mundo phisico sem a presença do sol-- sègurid£ o
bello pensamento d^m publicista da França^

As sciencias e artes pagarão também o seò tributo dülifihe-
nagem a esse grande movei da ei vilisãção: a imprensa demo-
eratisando o conhecimento,4evoü-o aoalvérgue do prblectario,e pol-o ao alcance do povo : e a instrucção não òònstituío mais
o previlegip das classes elevadas da sociedade---como o fói dós
Bràhminas na índia, da clásise sàcerdotal no Egypto, e dó clero
europeo na med^
a pãlavra^-nãjO hó
nheeidó para (#^
— não houve mais o receio de solvérem-sè os anneis da cadéa,
que prendião ós homens que se finarão aos nossos contempo-
raneos. Almeida P^^

¦ - 
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Sobre a vida de D; Antônio Felipe CamaraòÍ

.:.

Primeiro Período.

i.

êv
Não vae talvez grande mérito no recQpilar a historia, eèx-

trallir delia uma biógráph^ utilidade
recadar das íbllias carcomidas dos ehroriistas de nossos tempos
coloniáes, de comníum pouco lidos econciderado
portantes, e a^ cousas gra^
gloriosas recordações:-^ ê nesta fé escrevo de yoiítade.

v Quando a pénnâ hábil de çscriptores de nota-se occupou
em desenhar a figura histórica dós Brasileiros destinctos que
se havião unido ao progresso das lettras, tive por grave descui-
do deixar-se muda, é adormecida uo fundo das tradições nacio-
náes, o vulto guerreiro desse indio, que se revelava u'um ca-
raetér tão bello:-— e levado destas considerações, diei-me á es-
cfever esta biògraphia, que talvez so tem ó mérito accidental

¦¦ -.'
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<le espalhar na nossa litteratura moderna, ligeiros relevos denossas reminiscencias indígenas, ás vezes tão de mais despresa-
das, ás véses tão acrescentadas que menos parecem esquecidas
tradicções de tempos ja idos, do qnè caracteres da vida presente.Não é de saber pelos homens li^
do Brasil, que a guerra dos hollandeses na capitania de Per-
nambuco,é â pagina brilhante etó^
e aniiíiòs esforçados, a vida de D, Antônio Felipe Gamarão:—
nem ha ahi na historia pátria facto desta guerra, que se autho-
rise-de grande e heroiçOy que não tenha o cunho do seo nome.

—Filho das crenças dos indipsy elle renegou sua vida dé selva-
gem liberdade ás primeiras patavrasdos ministros da religião,—-
e se fez cristão.—Ha neste facto espaço á sérios pensamentos.—Porem deixemos a religião de Christo sua angélica mãgestade,
o brilho incendido de suas tradicções.-^e o destino de Deos^
dirçmos somen té que para comprehender de simpies intuição
tanta sublimidàde, erão necessários grandes ínstinctòsrgrande
intelíigencia:—e nisso vaé glória ao hòmem^ que á nos histo-
riadornãpé cabido esquecer;^

Antonia Gamarão foi homem de boas virtudes nó serviço de
Deos, de valentes brios na causa do Rei:—do seo animo esforça-
do, e^ da sua fidelidade nao ha falíãr: tanto era sabido em haver
se com denodo nps combates, como authprisadò nó concelho,
e iniiito entendido no que era arte da guerra. —Nel le a coragem
eá prudência corrião sempre o pái^o qual a valer em tempo
opportuuò; de maneira qüé se no ataque era ardente e impe-
tuosovna retirada fasia-«e reflectido e cauteloso.—Não se ne-
gava do que éray é doque devia á defesa de seo Rei:—e tinha
sempre acatamento guardado á dignidade das pessoas <^
prejuízos daquelle tempo havião colocado em plaina superior:
—e com isso se fazia respeitar, que aquéllehéiriais respeita^
que melhor sabe g|uàrdar o respéitó
lallar á pessoas aüthorisadas ná língua portugueza, ém que éra
muito versado, mais na lingua indigena por nieió de intérpretes.

Na gueifra contra os hollandèzes outros homens partilha-rão com Gamarão as palmas desta luta gloriosa da indeperi-
dencia das colônias;—ninguém as cobrou mais—Muitos ata-
cávão corno elle,' nem um se defendia com tanta perícia e
juízo tão acertada-^-muitos pétójavãoá sua conta e nó ser-
viço do Rei, poucos como elle se esforçarão na deleza da Pa-
tria e da Riligiao;—e jmn só como elle entrou nesta guerra
sem interesses do inundo, esubió tão alto, que era vétda-
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deiro contraste -medir-se o que ia do estádio de onde sairão,
á posição que conquistarão a troco de intelligencia e .coragem:

Das qualidades e virtudes de Camarão, fezeinlarga menção
os escritores da guerra hollandeza:— é o seo elogio ançlaescrip-
to com créditos de historia, e força de stilo nestas^palavras au-
iborisadas de Fri Raphael de Jesus—no Castriotol^iíana:

«Em servir a coroa, é a Igreja ganhou lusido credito de
soldado e de religioso; é tão observante de suas obrigações, que
nunca o viodistraido, quem sempre o venerou spIdado.—Oas-
lava miiitas horas na oração á que se applicava ainda nos maio-
res estrondos da guerra :^-para sair aos rebates, e para entrar
nãs batalhas primeiro se fortalecia cOmi o-sacramento, que com
ás armas :-^nas occasiões mais arriscadas retorna ao favor di-
vino de duasimagens do Senhor é da Senhora, que entre as rou-

pas trazia de contínuo sobre o peito.-Emquanto soldado nao
houve capitão mais amado, fiem mais odedéçuio, por que nao
Ifouvé capitão quê achasse mais império na^aflabilidade, que.no
dominio,W que este voloroso capitão.-As empresas o espe-

ócio mãrtVriò, e o trabalho descanço:—avaliava a penalidade

íál de suas prÓesãs Meuvia entre os nossos com respeito, e eu-
tre osinimigos com espanto :^è dilatou-o de sorte a lama que
chegou aos ouvidos de seu fiei tão distante, quanto o apartavao

petição o despachou seu merecimento.—Deu-lhe bt-Kei te-
lipe m o habito de Christo, d titulo de Jora^co posto de Cp-
vernadore Capitão Geral de todos os índios da America.» (,)...

O que levamos dito das grandes cousas que fez Camarão,
váe á conta de biographo:—aos olhos do historiador que pro-

§|Ü de antiquidades que realmente são, se tomarão nov.dades.

P) Segnndò Brito Freire na «GuerraBrasifica» tatnbem fi-z-lheEl-ReiFelipeIV
mera da Conimenda da Ôfdeni de Christo, e do fôro de fidalgo;
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cura nos mistérios do passado, o germen #èador dos tempos
mturos, Gamarão é mais que um homem distineto, e umtypo
histórico.; Sft^JiiatetlS t ;^' *; , • .

Nos tempos coloniaes, haviãp dois elementos de colpnisa-
câò que se excluião mutuamente no seo desenvolvimento ge-
rál •—era o elemento militar, e o elemento religioso:—a guerra
e a missão. -^Defieitos ç bem grandes crescião com a reahsa-
<-ão exclusiva destes M$MMW0^WMrWMên^,mn' 

Os missionários jesuítas, e os outros que os tmbao por mo-
delo na práetiea da Religião, erão em demasia severos e ngv-
dos:—não cüidavão de proceder na cathequese dos índios

gem a brevidade, como se para Deos, o tempo fosse em
alguma cousa^Seo pensamento de civilisacão se consumava
no 

"empo 
breve, na con dicção fraco:-o índio.passava^ uma

vida selvagem a uma vida social sem transição, esaea das^ma-
tas com o tíasso com que entrava na cidade.— ü mal que re-
III disto, não hei mister dizer :-0s lÍpil|i||g
a palavra, e desfaziâo com a acção, como se Deos tal^Mnspi-
rakes por sua Mca, e o homem obrara erros a sua conta,

' 
O elemento militar era guerrai--então a destruição: fazia a

vez de pregação, o sangue a:vez deibaptismo.^-be nnr pensa-

prihcipios; com a destruição do que ha via 9M£t<^S$fe

riamos naJinfancia mm^m^^^S^^m-
Europa nos herdou—Porem, como;e ^^nf SReif de«il semnre correrão em muito despreso no animo do* Reis q©
rôrS-O^Snéhtó militar dominou:-deStru.o-se urna na^

cíispnfranhas—No desenvolvimento da historia iouo* u*t*

facção t-a^cção é um facto consumado, M$&$^^
dom niodã historia, e sugeito ao ju.zo da:P.^'«EI W' ¦ ^'g."

volvem os homens da geração presente:— neste nos caiamos c.

esperamos:—o futuro decidira _ — ¦ _
Algumas vezes o pnncipm rehgjoso ¦, fugia-a acçao ttoeie .

«1Pntn destruidor da guerra :—o missionário fazia-seAseroes a
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Deos, um homem á ei vilisação, um cidadâo;à patria:--o índio
iulelligentee bravo trasido á sociedade, copiava sua vida pelo
exemplo dos homens virtuosos. ^c An

XaSaraoéo representante desses homens regenerados, é o

typo do índio civilisado, , »«^ ^cioÀfnptn>P 
Graves considerações e profundas deve despertar esleJaeto

ádüem sujeitar a critica a historia do nosso paizír-ííoso apon

volvimento. An^mr
S, Paulo 20 de Maio de 18W. ,„'..' Alencm

[Continuar-se-lia.)

z^!-Siv!-?!^-  . —— ,

REFLEXÕES

ri»':

Sobre a Poesia Brasileira.

(Conlirimção do nSZ^dalS Serie.)

ftíÚM seo—Himnoü Tarde- que é sem duvida UtridosTOais

^Tat^o porSm amostra podemos conferir ao seo auetor

umlos maisldestmçtos lugares entre "°f?0S^laJ-^S
^ímirnvel dessa breve mas sublime producçao,—o colorido
SrfSofo derramado por toda ella mm®**
d^Seràrliessa frouxa lànguidez, que é hoje defeito tao,cpny
nSm-a cadência métrica sempre harmoniosa esolemne,
•i?rase tão nobre e expressiva, è em tão perfeita harmo-
f iflmíi idéas —despertao nalma as mais profundas, e
navesSo^e^uem^ poderia encontrar tao bcllas expres-
SSetísmais ch^
e^IaSía tarde ?Como^uccedem^e^pe^amen^^o
«ainríi^ *Í%ê fáceis ? í.... NáO são pensamentos procuram?
SS S SÉSI recinto do gabinete; são a* ternas una-
SÍ llÉÜs Recordações, que déslisão i^^
SiSção do poeta nessa hora de remanso, quea natureza
3no baréce ter consagrado á poetiws arroubos.

nicia á saudosos devaneios, que uma pura,..e W»?,^™
íBmm nossa pátria. Nessa hora qu.eta e .plácida,^,.
&mmm todas ás fadigas diurnas, em que a natureza
nà^croreparar-se paraadormecèr sob as sombrias asas da; noi-
5 aífSòma desdobrando sobre o horisonte seorouxo
^nío- as montanhas se desenhão confusas envoltas em um
WÈ azur Taporoso, e as orlas do eeo apparecem erigida*

k £¦> , 
": ¦¦ ¦ • í .
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cie uma zona purpurea — Parece enlaò a tarde uma nimpha
que se reclina fatigáda sobre a esmeralda dos outevros; seo
peito arqueja molemente, e o hálito de sua boca exhalarpei -

f u mes; as rozas de seo rosto de afàn «tornao-se mais vivas:
—parece uma fada que entre os vapores do pccideute nos
convida â seos fenéantados paços, e com sorrizo cheio de
amorozo languor nos promette as delicias do hüeni...¦>¦.-.

Mas nessas horas de ideaes voluptuosidades, é que nos pun-
¦gea idea do nosso nada:—uma vaga tristeza lá esta bem no tmi-
do d;atma viciando a fruição que jamais pôde ser completa, se-
rá isto unia lembrança confusa de alguma outra vida que ja vi-
vemosi saudades de algum passado anterior ao berço, e quasi
extihcto? Ou será a idèa da morte que como a víbora entre as
flores, vem envenenar nossos mais suaves devaneios, e nos lazer
lembrar que cedo ou 

'tarde 
havemos (te djzerum eterno adeos

à esses'íéspÉ^ÍÍCuto§S(p • ,•
O Sr. Odorico Mendes foi o interprete feliz das intimas

e deliciosas emoções, que então nos repassao a alma:—lot
a mesma tarde que lhe prestou as tintas mela^olicaswm
mio còlOrio o seo painel:— foi cilat mesmo que lhe aímou as
vozes da harpa, c lhe: influio as graves, e saüdozas harmo-
nias do seo hymno. v » i^c.

Depois de havermos fallado cm nu mero antecedente do;òi,
Magalhaens, não podemos deixar em silencfo o seo iliustre soem
dcleregririaçâo pelo velho mundo, o Sr. Manoet de Araiijo
Porto Ategre^elleeom efteito ergueoápar dcs-SM^rí-s Poe-
tieos^-, um hymno digno de ser; levado à mais remota posten-
dade:-é à sua-Foz da Natureza-oa-Canto sobre as ruínas dfi
Cumm :^mas seo gênio nao conservou nas posteriores Prod.ic-
cões o ál 10 vôo a que havia remontado^-Tornancte ao 

^.o 
da

pátria, parece que a sua musa enfraqueceo, e esfriou-se aseo
enthusiasmov-^rias mzs-Bi-asiUanas-torna-se ando esec_

Nessas pròdúcçOês o seo estyló perde as eminentes quan-
dades, que riaquella possuirá, e eomeçao a se tornar mniu^
mente sensíveis defeitos qde apenas se notayao na-f 

^*|£j
tureza -Em seos versos eriçados de termos penicos gj|&
deScobre-se a atíectação, e uma wlapertcn^^
dade; além disso elle derrama com profusão^^rudíçao
histórica, eartistica; é um rio turbulento que corre cmn 

gan-de ruido depalavras sonoras, que vâo reboandapor louM>
tempo nos ouvidos, deixando a alma \^,rame'v^^ ^imnressòes porque nada ha ahi que interesse o coiação,—«v
imaghiaS Icí^ctáda pelas imagens descomniunaes que

li%£"Snacao infrene e hypCrbolica querendo «tUngir
"a 

um sublinie fora xto natural se apraz em concepções fau-

m

-.. *
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tasticas de dimensões colossàes, peto que muitas vezes mente
á gravidade do pensamento.-r-Na sua dicção ha também graves(iefeitos á jnÒtar:— usa muitas vezes de fraseados obscurósy e
alambicados:—-e não é,— como «deve á um litteratò,—^nauifo ri-
gorosonas regras da gramn)atica.—Quanto à sua metrificação,
o Sr. Porto Alegre dá a seos versos uma certa forma rápida
e estrepitosa, conservando-a infléxivet, e monótona de começo
a fim, e accentüândo qüasi sempre na mesma s^ o queiãtiga um pouco nã leitura— Porem apesar de todos estes de-
leitos, ó Sr. Porto Alegre é admirável plingoagem, e mais ainda pelo seo taièntó descripti
do pinta, e descreve que elle revela Òsíeo gênio eminén-
temente artistico:—e esta a sua natural tendência, porque quãsisempre é plástico nas süasyp
deste seo talento e a me^ Gávea em
ii m a de suas—Brasilianas. —-Q Sr. Por to Alegre tem j á a d q u i-
rido um grande renome : e é por dois titulosf, como poeta, e
como artista,Uma das personagens mais pw^
sil.—Corrió poeta, as sòlêmnes belezas da-—Fojsdtrito/we^a—-,e
algumas outras pequenas prodücções, são de sobejo para com-
pçftsar p qiiè; Há de máõ nas-^Ãrási/tííwa5,---e grãngear-lhe o
lóüí% dá im
animada em quadrou brilhantes, pelo seo píricel.í > Silva Giamàrães. ';'

A RELIGIÃO ea HUMANIDADE;

S83SS8 ^^^^^S:!^^êêi^^í illf-lilílli
Qlhas tu para o sol, peregrino?-^Que te diz elle em seu

gyrò incessante, deixando atraz dè si o rastro luminoso de suã
einieira brilhante, que não ha sonhal-a mais bella ?—-Ô que lii-
brigas nesse lampadario segredeiro erguido em véo sapbirino á
contemplar os homens, como se fora o olhar penetrante de
Deus ?—AquéHa face de oirov aqüelle rir orgulhoso «omó o das
creações de Heziodo, áquelle chuveiro lúcido, como as faíscas
de espadas que se cruzão, émfim aquella feitura grandiosa o
que te diz?—Nao te revelia grandes mysteriòs, coiho o rir da
infância que nada sabe, como os arcanos dó coração que sabe
muito?-—Nâp te vibrão n^alma aquelles raios, como òVozear
do órgão no recinto do templo, como o rumorejár do vèntonás
lblhas seccas, como a voz dos prophetas divinos nas tribülações
da vida? Sim.—alli eu vejo a grandeza de quem úiecreoü, ado-
rò sua face omnipo tente, admiro seu poder, imbeveeo-nie em
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seus diçtames, sonho um mundo mais belio do que este
gestosp como a consunimação dos séculos, imménso como ò
correr dos tempos.

? Viajtór,-^
os olhos spmbreàdoS por lágritíias,—a voz entrecortada por so-
]uços,—-qüêdo e mergulhado èmprofon^
lado vês a ossada cádaverica das montanhas, onde timbra o
clarão melancólico da lua ácarpir o a^
outro o mar que se estende brainando furioso em sua rovolvida
bacia;— na terra enxergas a grama rasteira\ a arvore inlesadà,
a flor ressequida e murcha^-lá no céo prendes-te aos astros
admirando essa poeira de oiro e purpura polvilhadâ n'um mah-
to de torquezas : e ahi recordando as glorias do passado, sen-
lindo os perfutries do fiuturò; respirando os aromas do presente,
achas um eeíip em teu peito |iara sublimar tua alma a Deus.
Em teu camjnhò, ora sentado com o maronita no inonte Líba-
nó, ou á conversar com ò pobre missionário das florestas vir-
gens da America;—ora á contemplar essas esphinges dos <fe-
surtos dá Thebaida, as ruínas de Memphis* os destroços carco-
midos de grandezas passadas, inlristecendo-te com o brilhantis-
mo apagado de naçoe§ decahidas, ^es^andp a histiria do passado
e perfazendo o que o pó dos tempos encübrioe assujentou,
tàmbem encontras uma voz em tra
ao throno de Deps; e então envias-lhcs preces nos raios da
1 ua * rio explendidp darão do sol, i)á sombra pardacenta dos ar-
bustos, no resvaJlar da torrente, nos descàntes dos pássaros,
em tudoi-^porqtie tudo tem cordas sagradas, que lhes resppn-

i dem, na lyr a chamada—alma, —§f l|fPfSl ^||llê#ffl^ft ill
Marinhe^

das ondas, e a l>riza levemente
ço, e as estrellaspalMdaée tristes pend
as atalaias d% outra vida; quando o silend^
o dormir da natureza^ coiiio a mudéz dos tumülòs a quietaçãp
do cMaver;--porque ajoelhado ergues as mãos ao céo, ésup-
Í>Iice rogas ao summo Créador ?%E' que tu fiaste ria fé de tua
alma, ep agradeces por ter-te salvado no louep aventurar de
tua 7$%^^^^^^^0^^0^^ ealrio fulmiiuado pelo tufaó •
aquellas véllas rompêrão-se nó meio da ténjpestacè^ aquélla
peça de$móntpu-^
dos azares de teu peilginnarpo^
mysterioso, como os prodígios das pombas de Dodóna, como os
carvalhos solitários do gymnosophista. Váe-te, váe-te filho das
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^fiSiil^fPf staif«lissem o ceode leu paiz, srauu :,f^b ioc .-„.>^p, aw negró'; pa----irt ?„* r^otrii^—Oueni te-consola nas novas qe m^oiu 1

|iSi^sii»pÍÍi
ÜQSelpiÜI esconde seu rosto no collo de sua mãe,

_„ S|if# «os palies gl^H^l^snos cantos guerreiros da Slplll^^o-f sentido pela
do alaüde de Tasso?-nao sentes ^^^^Keuer e An-
cinza de velhos pelejadores, nao ouves 

J^^^mirásmmsmsm mm
aragem, no ^louçar dos^h^o^naojnUs ^
vos devora, «™ e*tas'^
vida melhor, a um mundode «M^J^gJWg aparteenleia
naes?--Ninguem o duvidara.A'>^"^•.Saírympf das
b espirito do homem;por.f ?o^^£SV^*/iéo;

inides do Egypto na grandeza ¦__ .
Será isto uma chymera?-A histoiia o nega.^ 

^^
[Continua.)
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1•¦ Um novo astro raiou no horisonte litterario do nosso
paizv uma flor recentemente desabrochada veio adornar a gri-
iiâlda da nossa litteratura. . .

O AuREBÒL-wjornal acadêmico, e redigido por moços íntelli-
gentes e esperançosos acaba de sahir áluz nesta cidadei suas esttê-
as amaneao-ihe um lugar dístincto e subido entre as folhas iitte- .
2To SsL, eòs esforços da mocidadé temido
em noslpatrla: oxalá queâ sua vida não seja 

^gg^g&&ve duração para podermos contemplar incessantemente as >e-
rtSnéíoren! afteridás pela justiça dos homens de letras.

cos muito nos msmm^mm^mmpêm^gM
mais umcãyalleiro que entra^^^f^f^SJ^
vore da sciencia—despertando da tibiesa e da mditterença os
no^eSpátrioí e convidando-os P/^^a^mbem
a suà oedra na oyramide da civilisação: e elle mais um aeien
^de^ensamento patriótico e generoso^mas descndo e
lançado ao escarnèo, que produsio os Ensaios Litterakios13 ÇSml^aquellesque seguem e«™^1^^
do optimismo ou do pessimismo, para os quaes^o^e.Oden«re

iTinros düe còmecão a trilhar a estrada do jornalismo nao po

grandes iIlustrações :-nias pensamos tambem, qu» osjeoses
criptos nao devem ter o destino, que alguns lhe qjj |g|
nane com lealdade o dizemos, mm$$^!&$$&
pesimos não são, e devem merecer^ J;| ^gNo meio de milhares de erros eAdefò.^surge^^«nja
idéa grande, e nobre, como nas arêas do deser^"™.^sJ^2
e verdejante;-e isto já é algum fructo, que pode colher o paiz
e'e^aoSeSé 

agora essa flor que a mocidade sagrou no

ininifa— p imüronria como a temos visto tantas vezes, e cujas

^ÜâsIdÜl* venoidas com muUo ani^e^gem
cSmprehendemòs bem queassim como o l012^^^^n-

mk leal alentae dá vida, assim também, a critica0|g§| 
£_ih«fA d^fin^a e anniquilla as melhores ideas. ...A aquçna |pei

nautas no Oceano da imprensa ^tterar.a deveis 
jod^a 

at^çao
e à esta esquile-vos sempre-fazendo força de vela para nao

escutar-lhe os murmúrios surdos e P^igosos ¦ ^
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2 6 Recebemos nos começos deste mez os primeiros íiumer
ros do Axhenêò,—periódico scientifico e íitterario dos Estu-
dantes da Escollà de Medicina da Bahia,—e os Harpejos Põe-
ticos, publicação semanal da typógraphia Gomffiercial de boa-
rcs & G v

O Athenèo é um jornal como o nosso, collaborado por mo-
ços intelligentes, que vem reclamar o direito de serem por ai-
suma cousá no serviço da causa santa d© nosso paiz.—Como
jornalista nos corre à obrigação de apresentarmos ao publico a
noticia da instituição deste jornal, e enrigistrarmos um facto
que 

'W^^^W^^M^^'^^^0^ ,
Os Harpejos Poéticos, é uma publicação de utilidade:— a

idéa que lhe deo nascimento, tinha motivos nobres e justos;—
mas a realisaçao foi má, e procedida sem critério, e auçtorida-
de —Ò fim dessa publicação é a collecção dê poesias meditas
modernas, dessas inspirações passagekasv que os nossos ?taien-
tos esparzem nas.folhas de um álbum; ou MS paginas de um
lornall e que se esquecem immediatamente.—Poremi além de
que nos Harpejos Poéticos não respira o espirito nacional, que
devia ser o seo titulo mais justo, nota-se a ma escolha das poe-
sias: è que desmente "'é^^^^Wm^M^í&^§M .

3 ^ No dia 26 de maio, installou-sé a sociedade Academi-
câ-ENSAio Parlamentar :- o titulo dessa sociedade explica

protesto solemne da mocidade pela causa do progressiva im-

prensa tinha inaugurado um monumento nos Ensaios Ltitera-
Rios,-na dia 26 de maio a tribuna, essa outra alavanca do pro*

íamentar; a wm^^Êm^MÊ^^^m
lhante dlcurso; desenvolveu o fim da sociedade, ej) pensamen-
to^ue ihe havia dada nascimento.-Fôrão sorteados para <hs-

litteratura^ i.« :mmmmmm^^M^MWÊÊm
rev&luções modernas, e suas tendemos «« fitturo^À, Vatacw n
pmia antiga é màdérna,— ma differença.
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HARMONIA ÒFFERECIDA AO IÍÍSIGNE ARTISTA E POETA O SR/ MANOEL
í DE ARAÚJO PORTO-ALEGRE.

[Continuação do ultimo numero da 1.° Período."j
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Ee soir.—oh! c'est aussi 1'heure dontparle Dante
€ Ou Taírainqui s'agite;'¦émeiit une ame ardente

Jusqu'â Ia decnirer*
t^eure, oú le pelérin que Ia fatigue gagne

; Aftepond halaine, et seul au flane de Ia montagne
SVrete pour pleurer. ; ^C, Torquety.

fjoxúo plácidamente a tarde estende
PeUxJiqu ido asai seo roseo man to!
Aqui pousado á sombra deste robre
Feliz quem pode derramar sua alma
Docemente comtigo deslisar-se
Casando os sons da lyra aos sons das auras
Que as franjas d^uro de teo manto agitãot

Como agora tão bellá te incendeias ; w
Nunca foi tão formosa a linda noiva
ISí^^âè^^Wp'^^ vento
Pousando a casta fronte nos joelhos :

HDesse que adora òuvir-lbe as agras queixas,
E desviando a chuva dos cabellos 5
Desvéndar-lbo uin semblante enrub^cido a
Inda prvalhando de iêi^^lpl^lillí^l
Nunca q iòl^éSB0^M^0à^íMÊ^4 &
Todo cheio ide süppHcqiS e íagrinias^^^ a
De práser, e de amor ^emeo tãò doce
Nesse instante de mágicoíeitiço, v
Em queali^^
P'râ dèrramal-o todo pelos olhos 1

¦ ' 
J'' 

'''¦¦'¦':¦' ~' '':'. ¦ ' r'*:±;' '' ',

Oüem não te anía, ó tarde ?, nesta hora
l>arecé que do afan também cansada
A natureza inteira como o homem

Wôá a d^mir nas azas do silencio!
Primeiro ergííes á fronte enlanguecida
Pulsas a esmo os bàmbeados nervos
De tua 

'feíçpS^^brdsft49:;iro!í cordas;
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Pousas sobre elja a fronte desmaiada
E esse hymno que exalças, côa; infiltrai
Silencio, allivio, magiça ternura
N'almacansada dasdiurnas lidas.
Tarde formosa, tarde como és linda t i
Ha ahi no mundo coração de Bardo
Harpa desconhecida^ fibra d'alma
Que não tremesse inopinada—quándp
Espalhas tuas tràtiças do occidente 

"

Pelos dourados corucheos dos montes,
Pelo cocar esbelto das palmeiras
Ou no dorso aüritinto das quebradas ?
Tarde, formosa tarde como és linda !

Quem te formou lãobella?--Quem trajou-te
Dessas palhetas d'ouró, desses lirios
Tão alvos que debrução-te da fronte '
Murchou-os algum sol là d?outrá esphera ?
Más assim mesmo langui^
Essas flores são balsamo suave ^
Que em lagrimas sem dôr os olhos banbãov

Certo formosa nimpha, que eu adoro
Deu-te a noite a chorar as trancas negras
Por isso o teo olhar é como o delia !
Tusolemnisas a passagcnv rápida . ^
Entre as trevas, e a luz por isso, ó tarde 1 i
Lembra o sorrir d'aurora p teo surriso l
Talvez—querfa sabe ? sejas o transumpto
D'alma do homem no,fugaz momento,
Em que fugindo as emoções doridas , r
Qua&i a tocar na margem dos praseres ífg- >|
Entre ambas se devide, ambas lhe aprasem
Sente, ó doce sentir mas desconhece-o i...
Tu vens aligeirar os duros ferros
Do misero africano—ínenos agros
Apenas de teo leito apavonado ;-
Entre as dobras de asul, e os flocos d puro
Meigo surrir no lábio entrever deixas 1
Tu única os pesares lhe consolas
Ca lembrança saudosa dos palmares;
Tu desenhas no céo em cada nuvem
Que sob os passos teos balança o vento
O bosque, a praia, o mar de sua patna> i
E quiçá essa rede abandonada §§í
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Onde a vida arraiou tanta ventura í
Ouves tu a canção que elle te exalça V-
—Cândida virgem de cabellos d'ourô
—Era também assim qrio tu fallavas,
^Volitando chorosa pelas pràfafc
—Era também assim que estes meos olhos
—Te vião despontar entre os coqueiros,
—Que te banhavas n'agua d'oçeano,

Oh! nunca mais surrias tão formosa
—Q^esse teo rir minh'alma despedaça

Rara delgada névoa, que se estende
Sobre um fundo de asulão teo bafejo
Na cumiada de empinada rocha,
Ai quantas vezes tarde, amena tqrde,
Veio do fundo d'alma despertar-lhe
A imagem d'essa únicã> que ffmava,
Por quem fôra captivo p?ra gòsãl-a,
E por quem dos grilhões tantas mil vezes
Férreos anneis fundir co'a quente lagrima
Que tu lhe espremes do intimo do peito.

Quantos suspiros càèm no teo seio
E quanto orvalho folhos te não banha ? !
O' malfado filho das palmeiras
Solitário erradío nestas horas,
Que tu gemes saudosa nos regatos
Funerea no balpuçoda folhagem,
Que tu respiras muda nas encostas H

De crespa fragôa—te reclihas látiguida -•'/
..-Kd ressequido troneõ^cohtémplando
Mórbido arfer de rio pela arêa ?
E o mar quasi a esquecer seo meviménto...
Sim néitàs horas filhas üá saudade
Como o teo nome misero murmura.

15 essa já tão fanada flor—a esperança
Como tu feiticeira, o tarde animas U ....
Que lhe vens murmurar que faz que d'alma
Vertão as chagas todas sangue negro ?,...
Viu elle acaso flameijando ao longe
Sua cabana? que lhe acordas barbara
Ai com que espinho o coração lhe sangras ?

Tu não vês como toda a natureza
Se converte n'uma harpa magestosa
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Donde cada feituráf espante uniJjymqo? í
O Burity a requebrarr.se eshelto -
Suspira e esse suspirp do harmonia::'s^$
Se derrama é se perçle-j.s(tuas plantas I
Como te falia a pedra Itinerária
Quando entornas sobre ella pm desses raios
Com que a frente me aqueces, e illuminas?
Como ronca medonha a catadupa / -M
Serpejando no leito de penhascos,
Onde Deos lhe bradara que arroiasse!
Aqui, e ali a cauda offerécer-te, : í
Onde a luz de teos olhos poívilháda
Lembra um monstro forrado d^aurea esçama
A extorcer-se nos últimos arrancos ? !..

Quem sabe será esta a vez extrema
Qfhei contemplar^te pudibunda noiva
Míis se e estada vida a ultima gota
Antes desse-m'a o céo que dores novas ;
E se da campa além existe o homem
Tu me verás, ó tarde, rèçlinado
íía solitária pedra do sepulchro ^ ?
Aerias notas dedilhar .jjTtigria harpa
E cdmtigo gemer na voz das aurats.
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Teos lindos cabellos mais negros que o ébánò
Se os visse, donzella» com as auras brincar,
Depois mèrfugisses^ iião sei se quizera
Por mais um momento com vida ficar. ti*.

Teos olhos brilhantes, que a luz das estreílas
Que á noite fulgnrãò, hão pode apagar,
Se á furto os còlhesses nos mèos embebidos,
Depois deste instante podéra acabar.
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Se acaso me desses n'um, riso aos lábios
Por curtos momentos o céo contemplar,
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Morresse, ou vivesse, bem pouco importara
Depois das venturas do Elisio gosar.

leos seios que eu sinto, com tanta volúpia
Debaixo das roupas de neve saltar,
Se um gênio de amor viesse á meos olhos
O véo que os occulta invisível rasgar;

Não sei que pensara, não sei que fizera :
Sei só que inda menos me pôde matar :
Morresse, ou vivesse, também que importara
Depois de ventura tamanha gosar.

Mas eu que não vi-te co'as trancas esparças,
Nem destes-me ainda um sorriso, um olhar,
Que apenas concebo na mente o que pode
As roupas de neve em teo seio occultar.

«MBMBBl «aaaaaaM4

Não vivo, nem mòrrò, vegeto somente
Soffrendo, e penando n'um triste sonhar:
Nem resta-me espr'ança de ao menos um dia,
Meo anjo, em teòs braços do sonho acordar.
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ENIGMA.

Guerreiros do mundo
Por mim jâ passarão:
Refégas infrenes.
Meo seio torYárão.,

Volvco-me o tufão,
Aos ares levou-me:
Na campa do morto
O verme trincou-me.

Por mim peregrinos
Á Ásia fugirão:
Com o sangue do (*ooo
Meo leito tingirão.

Das glorias mundanas
Eu sou traducção:
Dos vicios, das orgias
Eu sou a mansão.

O homem me calca,
O homem sagrou-me
Nas faces do morto
Árabe deitou-me.

Por mim o batei
Ligeiro vogou:
O vento comigo
Os ares toldou

Almeida Pereira.

CHARADA.

Ternas queixas
Desse amor
Tem perfume
Ouai a flor.

São bem tristes
Maviosos
Pungem alma
Tão queixosos—2.a e 1.

E's lindesa
Graciosa
Feiticeira
Mais qu'a rosa—3.a e l.a

E's faceira
Moreninha,
Linda graça
Triffueirinha.
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Alencar.
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